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Resumo 
 

A Literatura Portuguesa é um local amplo para significações, e uma personagem merece 

destaque dentre os nomes citados pelos poetas lusitanos: Inês de Castro, amante e amor 

de D. Pedro, que, mesmo depois de morta, foi adorada e aclamada como Rainha. É 

possível perceber que a essência da personagem é contraditória, visto que, ao se olhar de 

uma forma mítica, levando em consideração as faces femininas de Eva e Lilith, ambas 

estão em Inês. E nossa hipótese é de que, nos textos literários nos quais Inês de Castro é 

ilustrada, ora transparece-lhe mais Lilith, ora Eva sobressai ao caráter. O presente 

trabalho é parte de projeto de Iniciação Científica que visa compreender e investigar as 

faces mítica e/ou religiosa de Eva e Lilith em Inês de Castro em diferentes textos da 

Literatura Portuguesa. Estes aspectos serão estudados frente à teoria da Residualidade 

Literária e Cultural, ao Paradigma da Complexidade e ao Estudo do Mito. Para tanto, 

esta pesquisa fundamenta-se na teoria da Residualidade Literária e Cultural, organizada 

por Roberto Pontes, e, portanto, nos estudos de Literatura Comparada e na História das 

Mentalidades, nos estudos acerca da Sexualidade, por Michel Foucault, e nos estudos do 

Mito. 
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RESUMEN 

 

La Literatura Portuguesa es un lugar amplio para significaciones, y un personaje merece 

énfasis entre los nombres citados por los poetas lusitanos: Inés de Castro, amante y 

amor de D. Pedro, que, incluso después de muerta, fue adorada y aclamada como Reina. 

Es posible percibir que la esencia del personaje es contradictoria, dado que, al verse de 

una forma mítica, teniendo en consideración los rostros femeninos de Eva y Lilith, 

ambas están en Inés. Y nuestra hipótesis es que, en los textos literários en los cuales 

Inés de Castro es ilustrada, a veces se manifiesta más Lilith, a veces Eva sobresale al 

carácter. El presente trabajo es parte del proyecto de Iniciación Científica que objetiva 

comprender e investigar los rostros mítico y/o religioso de Eva y Lilith en Inés de 

Castro en diferentes textos de la Literatura Portuguesa. Estos aspectos serán estudiados 

frente a la teoría de la Residualidad Literaria y Cultural, al Paradigma de la 

Complejidad y al Estudio del Mito. Por lo tanto, esta investigación se fundamenta en la 

teoría de la Residualidad Literaria y Cultural, organizada por Roberto Pontes, y, por 

consiguiente, en los estudios de Literatura Comparada y en la Historia de las 

Mentalidades, en los estudios acerca de la Sexualidad, por Michel Foucault, y en los 

estudios del Mito.   

 

Palabras Clave: Literatura Portuguesa; Residualidad; Inés de Castro, Lilith y Eva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sumário 

 

1 ESTAVAS, LINDA INÊS, POSTA EM SOSSEGO ............................................................... 12 

2 NOS SAUDOSOS CAMPOS DO MONDEGO ...................................................................... 13 

2.1 AS LEMBRANÇAS QUE NA ALMA LHE MORAVAM .............................................. 13 

2.2 ERAM TUAS MEMÓRIAS DE ALEGRIA..................................................................... 15 

2.2.1 DE NOITE, EM DOCES SONHOS QUE MENTIAM ............................................. 16 

2.2.2 DE DIA, EM PENSAMENTOS QUE VOAVAM .................................................... 18 

2.3 A PAIXÃO LHE AFIGURA AOS OLHOS! .................................................................... 19 

3 GRAÇAS DE NEVE A PÚRPURA LHE ENVOLVE ............................................................ 20 

3.1 MOÇA, MENINA, POR NOME DONA INÊS ................................................................ 20 

3.4 INÊS, OH! LINDA INÊS! ................................................................................................ 22 

3.4.1 ENTRE LEÕES E TIGRES ....................................................................................... 22 

3.4.2 NOS SAUDOSOS CAMPOS DA TERNURA .......................................................... 29 

4 AS FILHAS DE MONDEGO .................................................................................................. 35 

4.1 MEMORARAM EM FONTE PURA ............................................................................... 36 

4.1.1 UMA FRACA DELICADA DAMA .......................................................................... 36 

4.1.2 DE TRISTES E PIEDOSAS VOZES ........................................................................ 37 

4.1.3 MÃE DOS INOCENTES ........................................................................................... 38 

4.2 CHORANDO A MORTE ESCURA! ............................................................................... 39 

4.2.1 O TEU ENCANTO JÁ NÃO É SEU ......................................................................... 40 

4.2.2 MULHER QUE TUDO PODE .................................................................................. 41 

4.3 SECAS DO ROSTO AS ROSAS ...................................................................................... 42 

5 MURCHAM-SE FLORES, MORREI AMORES, QUE INÊS MORREU! ............................ 45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

1 ESTAVAS, LINDA INÊS, POSTA EM SOSSEGO 

 

Na Literatura Portuguesa, uma personagem feminina tem especial destaque no 

drama, na prosa e na poesia: Inês Pires de Castro, amante e amor de D. Pedro, a qual, 

mesmo depois de morta, foi adorada e aclamada como rainha. É sobre esta personagem 

contraditória, sobre as faces míticas e/ou religiosas de Lilith e de Eva na personagem 

Inês de Castro, em diferentes textos da Literatura lusitana, que propomos investigar.  

A vida de Inês de Castro tem destaque no universo dos poetas lusitanos estando 

registrada por  n s  ires de  astro pelos cronistas Fernão Lopes (1380/90?-1459?), Rui 

de Pina (1440-1552) e Cristóvão Rodrigues Acenheiro (1474-1536?) e na Literatura por 

Garcia de Resende (1482-1536), Luís de Camões (1524-1580), António Ferreira (1528-

1569), Manuel Maria Barbosa du Bocage (1765-1805), Júlio Dantas (1876-1962) e 

Afonso Lopes Vieira (1878-1946). A amante de Dom Pedro teve uma vida de prazeres e 

misérias, uma combinação poética, uma face ora trazida como a amante, a pecadora; ora 

como a amada, a sofredora. 

Sobre esta personagem de contradições, a presente pesquisa busca investigar as 

faces pagãs e cristãs. Para este fim, faremos análise do universo mítico e religioso. 

Esperamos analisar em Inês de Castro características ora de Lilith ora de Eva
1
, para 

identificar, deste modo, qual face é mais presente na personagem da Literatura 

Portuguesa.  

                                                           
1
 Conforme Georges Duby, n’As Damas do Século XII, todas as mazelas da mulher recaem em Eva. No 

entanto, a proposta do projeto optou por revisitar o mito de Lilith, além do de Eva, a qual aparece, na 

mentalidade judaico-cristã, como pecadora, porém, posta em destaque como exemplo de submissão. 

Duby, a partir da análise da mentalidade medieval, quando o saber bíblico passava pelo filtro e crivo 

clerical, atribui à Eva todas as características femininas, seus pecados e imperfeições. No contexto 

medieval, para propagação e afirmação do ideal cristão, Lilith, desde o início, foi banida até das 

escrituras, aparecendo apenas como demônio em Isaías.  



Para tanto, esta pesquisa fundamenta-se na teoria da Residualidade Literária e 

Cultural, organizada por Roberto Pontes, e, portanto, nos estudos de Literatura 

Comparada e na História das Mentalidades, nos estudos acerca da Sexualidade, por 

Michel Foucault, e nos estudos do Mito. 

Para o presente relatório, trazemos leituras dessa fundamentação teórica, 

conforme apresentamos no capítulo 2, e análise dos textos da Literatura Portuguesa, que 

trazem a personagem Inês de Castro para estudos das faces de Lilith e Eva, no capítulo 

3. 

Em paralelo aos objetivos desta pesquisa, realizamos estudos sobre estas faces em 

outras personagens femininas conforme o que a investigação já nos permitiu observar., 

os quais são apresentados no capítulo 4 deste relatório.  

 

2 NOS SAUDOSOS CAMPOS DO MONDEGO 

 

 Para que a análise seja realizada, precisamos apoiar-nos em uma base. 

Recorremos, pois, a três estudos que serão apresentados nos tópicos seguintes: Teoria 

da Residualidade Literária e Cultura, organizada por Roberto Pontes, que abrange a 

História das Mentalidades e o Estudo Comparado; O estudo do Mito, por Mircea Eliade, 

Joseph Campbell e Marco Frederico Krüger; e A história da Sexualidade, de Michel 

Foucault. Será possível encontrar no tópico que tratará o mito, uma breve apresentação 

dos mitos a serem abordados na pesquisa: Lilith e Eva, como faces arquetípicas que 

atravessam o tempo.  

 

2.1 AS LEMBRANÇAS QUE NA ALMA LHE MORAVAM 

 

Sistematizada pelo poeta e ensaísta Roberto Pontes, a teoria da Residualidade 

Literária e Cultural consiste na propagação de uma mentalidade, seja individual ou 

coletiva, através dos tempos por meio da cultura e da literatura. A teoria apropria-se de 

termos operacionais como cristalização, resíduo, hibridação cultural, imaginário e 

mentalidade, termo este já difundido por Jacques Le Goff, no livro História das 

mentalidades, uma história ambígua, 1976.  



É importante pensar que o resíduo é algo vivo, dotado de força e que remanesce 

desde os primórdios. O melhor exemplo dado por Roberto Pontes para apresentar o 

resíduo “é a da brasa acesa e oculta sob cinzas, à qual basta um sopro para voltar a ser 

chama” (PONTES, 2015, p.113). 

No entanto, é impossível isolar o resíduo, pois, em seu processo de navegação 

pelos tempos, os outros termos operacionais se entrelaçam formando o todo da teoria 

apresentada. Pensar o resíduo no presente é pensar no processo de cristalização que 

consiste em polimento da essência do resíduo, utilizando das vestes contemporâneas ao 

mesmo com o propósito de mostrá-lo em nova obra. Pontes afirma que o processo de 

cristalização “é um brilho novo dado a material antigo” e também ressalta que não é um 

processo acabado. No artigo presente no livro Residualidade ao Alcance de Todos, 

Pontes fala a respeito do termo cristalização a partir da ideia do próprio cristal que: 

 

[...] é pedra que ganha dureza, e depois de ser submetido ao processo de 

polimento, esboça a face oculta que fascina o espírito humano. Não 

entendamos como algo “acabado ou decisivo”, é pois, o resultado ef mero de 

modificações contínuas das condições materiais. (PONTES, 2015, p.112). 

 

É preciso pensar o resíduo em processo de cristalização como uma metamorfose, 

algo em mobilidade, com dinamismo e que remanesce, como algo criado no passado e 

que permanece, em essência, no presente. Não é possível descartar o passado, pois 

como afirma Fauste de Coulanges  em “La cité antique”: 

 

[...] felizmente o passado nunca morre por completo para o homem. O 

homem pode esquecê-lo, mas continua sempre a guarda-lo em seu íntimo, 

pois o seu estado em determinada época é produto e resumo de todas as 

épocas anteriores.  (COULANGES, 1961, p. 30, apud SILVA, 2015, p. 148) 

 

E esse passado atravessa os tempos como parte da mentalidade presente na 

humanidade. 

A Teoria da Residualidade traz, portanto, uma abordagem ampla da literatura, 

uma vez que usa elementos constituintes dos âmbitos históricos, sociais e 

antropológicos de um agrupamento social, a fim de abarcar o texto literário em todo o 

seu conteúdo. 

Trabalha com o princípio de que “na cultura e na literatura nada é original. Tudo é 

residual.” ( ONTES, s/d, p. 1), ou seja:  

 

[...] certos aspectos comportamentais e culturais “vivos” e tidos como 

pertencentes a um dado momento histórico são, na verdade, traços 



característicos duma era passada, que foram retomados, por uma pessoa ou 

por um determinado grupo, de forma consciente ou inconsciente. (TORRES, 

2011, p. 85). 

 

Assim tem-se a definição de resíduo como aquele elemento primeiramente 

pertencente a uma dada sociedade que é posteriormente encontrado em outra cultura. O 

residual, por definição, foi efetivamente formado no passado, mas continua vivo e ativo 

no processo cultural do presente.  

 

2.2 ERAM TUAS MEMÓRIAS DE ALEGRIA 

 

Tal como um processo de personificação do imaginário popular, os mitos surgem 

em permanência da mentalidade de cada povo, trazendo explicações para perguntas 

frequentes e não respondidas satisfatoriamente, criações de entidades, comportamentos 

e arquétipos, e tantas outras coisas.  

O mito, segundo Eliade (1972):  

 

[...] conta uma história sagrada. [...] narra como, graças às façanhas dos Entes 

Sobrenaturais, uma realidade passou a existir, seja uma realidade total, o 

Cosmo, ou apenas um fragmento: uma ilha, uma espécie vegetal, um 

comportamento humano, uma instituição. [...] Os personagens dos mitos são 

os Entes Sobrenaturais. Eles são conhecidos sobretudo pelo que fizeram no 

tempo prestigioso dos "primórdios". Os mitos revelam, portanto, sua 

atividade criadora e desvendam a sacralidade (ou simplesmente a 

"sobrenaturalidade") de suas obras. Em suma, os mitos descrevem as 

diversas, e algumas vezes dramáticas, irrupções do sagrado (ou do 

"sobrenatural") no Mundo. É essa irrupção do sagrado que realmente 

fundamenta o Mundo e o converte no que é hoje. E mais: é em razão das 

intervenções dos Entes Sobrenaturais que o homem é o que é hoje, um ser 

mortal, sexuado e cultural. (ELIADE, 1972, p. 9)  

 

O mito habita a mentalidade nos seus diversos imaginários, tendo, portanto, 

repercussão no decorrer dos anos, assim como os mitos trabalhados na presente 

pesquisa, Eva e Lilith, que além de serem personagens míticas criacionais, são 

responsáveis por estabelecerem também a criação de comportamentos a serem seguidos 

ou repugnados, conforme mentalidade cristalizada. 

Mircea Eliade afirma que: 

 

Há mais de meio século, os eruditos ocidentais passaram a estudar o mito por 

uma perspectiva que contrasta sensivelmente com a do século XIX, por 

exemplo. Ao invés de tratar, como seus predecessores, o mito na acepção 

usual do termo, i. e., como "fábula", "invenção", "ficção", eles o aceitaram tal 

qual era compreendido pelas sociedades arcaicas, onde o mito designa, ao 



contrário, uma "história verdadeira" e, ademais, extremamente preciosa por 

seu caráter sagrado, exemplar e significativo.  (ELIADE, 1972, p. 7). 

 

Tem-se o mito como parte da humanidade, e, em essência, como constituição 

primeira das sociedades arcaicas, pois “assim como o homem moderno se considera 

constituído pela História, o homem das sociedades arcaicas se proclama o resultado de 

um certo número de eventos míticos” (ELIADE, 1972, p. 16) e também que “os mitos 

servem para conduzir a humanidade a um tipo de consciência que é espiritual” 

(CAMPBELL, 2013, p. 22). 

As sociedades primitivas detiveram a riqueza presente no mito vivo, pois, como 

resíduo remanescente, o mito é dotado de vigor e é capaz de construir o pensamento de 

um grupo social em dada mentalidade de uma época. Os imaginários presentes nas 

sociedades arcaicas perpetuam preceitos, comportamentos entre outros, que são 

possíveis de serem encontrados no presente como as brasas de uma fênix pronta para o 

renascimento. É, portanto, dotado de valor e alcança a suma importância, na 

contemporaneidade, pois o homem moderno possui, em sua constituição, a forte 

presença do mito que dá, “mais do que qualquer outro fenômeno, a ideia, para nós, 

distantes dos primórdios, da recuperação do paraíso perdido.” (KRÜGER, 2011, p. 40). 

 

2.2.1 DE NOITE, EM DOCES SONHOS QUE MENTIAM 

 

Para uma visão mítica e pagã da personagem Inês de Castro, buscamos o que 

dizem os mitos, a começar por Lilith que, no folclore popular hebreu medieval, é 

encontrada como a primeira esposa de Adão, antes de Eva. Lilith questionava a 

imposição divina de ser submissa a Adão e, portanto, foi levada a exílio no deserto, e 

depois expulsa do paraíso, demonizada, ficando conhecida como demônio do deserto.  

Dentro deste mito, Lilith é tida como espelho do pecado sexual, nato do homem; 

ao contrário de Eva, que, sendo segunda mulher de Adão, foi eterna submissa, pecando 

apenas por culpa da tentação, representada pela serpente, ou seja, um pecado que não 

pertence à natureza do homem.  

Deus houvera mandado três anjos para buscar Lilith do deserto onde ela havia se 

exilado por contra própria como uma maneira de afastamento daquela condição; porém, 

recusou o convite de retorno e, por fim, foi expulsa do paraíso pela desobediência.  



Lilith questionava-se: “ or que devo deitar-me embaixo de ti? Por que ser 

dominada por você? Eu também fui feita de pó e por isso sou tua igual.” (S  UTER , 

1998, p.19).  

Outra observação relevante que trazemos de Sicuteri (1998) é a apresentação da 

“serpente-demônio, ou o próprio demoníaco que existe em Lilith” (S  UTER , 1998, 

20) sendo representada pela imagem da tentação, da perdição, mas que também 

significa imortalidade e se assemelha à mulher, pois, assim como a cobra que, todos os 

anos, desprende-se de sua pele e renova-se, a mulher se desprende de sua pele interna 

uma vez por mês.  

Um caso curioso é que, nas construções contemporâneas, Lilith é tida como a mãe 

dos vampiros e primeira esposa de Lúcifer. Na série True Blood (2008), tem-se Lilith 

como a matriarca de todos os vampiros, e a crença de que estas criaturas são a imagem e 

semelhança de Deus, e os humanos são seres menores. Esta afirmação é feita com base 

no que diz a Escritura, em Gênesis I, 27: “Deus criou o homem à sua imagem, à 

imagem de Deus o criou; macho e f mea os criou” (BÍBLIA SAGRADA, 1990). 

Apoiando-se nestas palavras, conclui-se que, tendo Deus criado o homem a sua imagem 

e semelhança, e, tendo uma “vampira” como primeira criatura, toda sua linhagem é que 

pertence e deve governar esta terra. Este é outro ponto de vista para o mito.  

Outra vertente do mesmo mito que está presente na atualidade é a visão 

apresentada na série Supernatural (2008), em que Lilith é a primeira alma corrompida 

por Lúcifer, sendo assim sua esposa. Na queda do anjo, ele precisa levar uma alma, esta 

se tornará sua esposa e primeiro demônio, para, assim, construir sua população 

demoníaca. Na série também é mostrado que, em sua queda, ele ficou preso no inferno, 

podendo apenas ser liberto com a quebra do último selo, a morte do primeiro demônio: 

“E como está escrito, o primeiro demônio será o último selo” (SUPERNATURAL, 

2008). Exigiu-se sacrifício de Lilith, que, por fim, morreu por amor a Lúcifer.  

E apesar de uma negação por parte do cristianismo no que diz respeito à 

existência da primeira esposa de Adão, há, em algumas versões da Bíblia Sagrada, a 

presença de Lilith já demonizada e ambientada em seu exílio, como antes citado:  

 

14
 Aí vão se encontrar o gato do mato e a hiena, cabrito selvagem chamará 

seus companheiros; aí Lilit vai descansar, encontrando um lugar de repouso. 
15

 Aí vai se aninhar a cobra, que chocará os seus ovos e recolherá sua ninhada 

em sua sombra; aí se reunirão as aves de rapina, cada qual com sua 

companheira. (Is 34:14-15). 

 



“Lilith está, pois – na versão jeovística – mais próxima do protótipo natural da 

mulher do que Eva” (SICUTERI, 1998, p. 16) e dentro de todas essas visões que 

rondam a mesma personagem, têm-se aspectos que lhe são próprios, como o sexo e o 

pecado.  

 

2.2.2 DE DIA, EM PENSAMENTOS QUE VOAVAM  

 

Eva também é uma representação feminina, de cunho religioso e mítico, cuja 

existência se registra na Bíblia. Eva é a primeira mulher de Adão, a mãe da humanidade, 

aquela que foi criada para auxiliar o homem que até o momento encontrava-se sozinho 

no Jardim do Éden. Deus viu sua criação principal muito solitária, e pensou em dar-lhe 

alguém com quem compartilhar o paraíso. Então, colocou Adão num sono profundo e, 

de sua costela, Deus criou a mulher:  

 
18 

Javé Deus disse: Não é bom que o homem esteja sozinho. Vou fazer para 

ele uma auxiliar que lhe seja semelhante. 
19

 Então Javé Deus formou do solo 

todas as feras e todas as aves do céu. E as chamaria: cada ser vivo levaria o 

nome que o homem lhe desse. 
20

 O homem deu então nome a todos os 

animais, às aves do céu e todas as feras. Mas o homem não encontrou uma 

auxiliar que lhe fosse semelhante. 
21 

Então Javé Deus fez cair um torpor sobre 

o homem, e ele dormiu. Tomou então uma costela do homem e no lugar fez 

crescer carne. 
22 

Depois, da costela que tinha tirado do homem, Javé Deus 

modelou uma mulher, e apresentou-a para o homem. 
23

 Então o homem 

exclamou – Esta sim é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será 

chamada mulher, porque foi tirada do homem. (BÍBLIA SAGRADA, Gen 2, 

18-23).  

 

A simbologia da criação de Eva revela que nasceu “da costela” para ser submissa 

ao homem, e não igual. Para Sousa (2012), nesta perspectiva, à mulher sempre foi 

imposta a cultura patriarcal que faz da imagem feminina exemplo de esposa e mãe cujos 

dotes intelectuais são negados e dispensados; ela é, pois, resumida às atividades 

domésticas e à subordinação masculina. Porém, a teimosia ainda estava presente nesta 

criação, que se deixou tentar pela serpente (em algumas versões do mito, diz-se que a 

serpente era Lilith), e comeu o fruto da árvore proibida, dando-o a Adão também. A 

desobediência foi a queda da criação, e ambos foram expulsos do paraíso: “Eva veio 

para disseminar o pecado, pois levou o homem a comer do fruto proibido e ser expulso 

do paraíso”. (SOUSA 2012, 20). 

Segundo Alves (apud LU ENA, 2003, p. 18), “Lilith e Eva” propõem-se, assim, 

“como arquétipos inconciliáveis da mulher nas sociedades patriarcais, maleficamente 



sedutora Eva foi inferiorizada e subjugada, enquanto Lilith, pela ousadia e atrevimento, 

demonizada”. (SOUSA 2012, p. 20).  

 

2.3 A PAIXÃO LHE AFIGURA AOS OLHOS! 

 

O corpo, no texto bíblico, é um mundo a ser descoberto (SILVA, 2015, p. 152), e, 

tal como é, tanto confronta o ser humano que é possível perceber que tais resíduos 

encontram-se desde que o mundo é mundo, como dizem os mais velhos. Tendo em vista 

que a presente pesquisa trata do feminino como arquétipo dual, ora submissão ora 

transgressão, é perceptível a necessidade de que se faça um apanhado do que vem a ser 

a sexualidade do ser humano, pois trata-se da mulher como parte única e também em 

união no matrimônio.  

Para tanto, faz-se importante o olhar acerca d’A História da Sexualidade, de 

Michel Foucault, que, como diz o próprio autor, “não é uma história dos 

comportamentos nem uma história das representações, mas uma história da 

‘sexualidade’” (FOUCAULT, 2014, p. 7), enquanto experiência, partindo do contexto 

histórico e social ao qual ela é associada. Foucault ressalta: 

 

Não é uma história das concepções sucessivas do desejo, da concupiscência 

ou da libido, mas uma análise das práticas pelas quais os indivíduos foram 

levados a prestar atenção a eles próprios, a se decifrar, a se reconhecer e se 

confessar como sujeitos de desejo. (FOUCAULT, 2014, p.10) 

 

O trabalho realizado por Foucault é dividido em três partes, no entanto, esta 

pesquisa delimitou-se a estudar apenas o volume dois acerca da sexualidade, atendando-

se ao que se relacione ao corpo e ao casamento, consequentemente, no que diga a 

respeito na relação homem-mulher/ macho-fêmea. 

Foucault traça ao volume dois de sua trilogia uma delimitação ao “uso dos 

prazeres” e tem como ponto de partida o pensamento clássico recorrente na Grécia, em 

seus pensadores e relatos sociais existentes na história: 

 

[...] estudando a maneira pela qual o pensamento médico e filosófico 

elaborou esse “uso dos prazeres” e formulou alguns temas de austeridade que 

se tornariam recorrentes sobre quatro grandes eixos da experiência: a relação 

com o corpo, a relação com a esposa, a relação com os rapazes e a relação 

com a verdade. (FOUCAULT, 2014, p. 41)  

 



Para esta pesquisa, haverá a delimitação para apenas os dois primeiros eixos 

abordados no livro. 

3 GRAÇAS DE NEVE A PÚRPURA LHE ENVOLVE 

 

 Neste capítulo, iremos apresentar a análise, a começar pelo tópico 3.1 em que 

será relatada a história de Inês de Castro, cuja vida tem destaque no universo dos poetas 

lusitanos estando registrada por  n s  ires de  astro pelos cronistas  ernão Lopes 

(1380/90?-1459?), Rui de Pina (1440-1552) e Cristóvão Rodrigues Acenheiro (1474-

1536?) e na Literatura por Garcia de Resende (1482-1536), Luís de Camões (1524-

1580), António Ferreira (1528-1569), Manuel Maria Barbosa du Bocage (1765-1805), 

Júlio Dantas (1876-1962) e Afonso Lopes Vieira (1878-1946). Conhecendo Inês de 

Castro, analisaremos, pois, nos demais tópicos, sua face que ora demonstra submissão, 

fragilidade a representar Eva, ora, a transgressão, o ser demônio mostrado por Lilith. 

 

3.1 MOÇA, MENINA, POR NOME DONA INÊS 

 

Inês era filha do fidalgo D. Pedro Fernandes de Castro, neto ilegítimo de D. 

Sancho IV. No ano de 1340, foi para Portugal como dama de companhia de D. 

Constança, sua prima, que ia firmar casamento com o príncipe herdeiro D. Pedro, Filho 

de D. Afonso IV.  

Inês tornou-se amante do futuro rei, para sua desgraça, com o qual assume um 

relacionamento adúltero.  

 

Vivia sem me lembrar  

que paixão não podia dar  

nem dá-la ninguém a mim:  

foi-m’o príncipe olhar,  

por seu nojo e minha fim!  

(RESENDE in MOISÉS, 2000, p. 62)  

 

O enlace foi interrompido por D. Afonso IV, que mandou Inês exilar-se, em 1344, 

no Castelo de Albuquerque, na fronteira castelhana. No entanto, os dois enamorados 

continuavam a se comunicar por meio de cartas, e, após o falecimento da D. Constança, 



no parto, D. Pedro viu-se desacorrentado daquele casamento que o prendia aos 24 anos 

e, então, trouxe Inês de volta para Coimbra onde começaram a viver juntos. 

Em 1347, Inês de Castro tinha o primeiro de quatro filhos com D. Pedro. Mas o 

povo ainda ficava a incomodar-se com o adultério. Entretanto, D. Afonso IV, não 

aceitando que o relacionamento perdurasse, e temendo pelos direitos do seu neto 

legítimo, Fernando, ao trono, em 7 de janeiro de 1355, enviou três asseclas, Pedro 

Coelho, Álvaro Gonçalves e Diogo Lopes Pacheco, para Coimbra que, ao encontrarem 

Inês sozinha, tendo Pedro ausentado-se para caçar, degolaram-na impiedosamente
2
. Inês 

teve o corpo enterrado às pressas na igreja de Santa Clara.  

O príncipe D. Pedro, quando soube da morte de Inês de Castro, revoltou-se contra 

o pai e, ao ser posto no trono em 1357, dois anos depois da morte do Pai, mandou 

procurar os assassinos da amada Inês. Aos dois que foram encontrados, Pedro Coelho e 

Álvaro Gonçalves, foram dadas mortes cruéis: retirar o coração, de um pelo peito, do 

outro pelas costas. Para a não completa felicidade de D. Pedro, o terceiro, Diogo Lopes 

Pacheco, conseguiu fugir.  

Em 1360, D. Pedro jura ter se casado em segredo com Inês de Castro, o que a 

tornava rainha, merecedora de todas as honras. Em abril de 1360, o corpo de Inês foi 

transferido do convento de Coimbra para o mosteiro Real de Alcobaça, onde eram 

enterrados os monarcas portugueses.  

O nome Inês de Castro tem importante representação na História e na Literatura 

Portuguesa, a começar por Fernão Lopes, o primeiro a tratar desse mito da História 

lusitana, na Crônica de D. Pedro. Outros historiadores do Humanismo lusitano também 

se ocuparam da temática, como foi o caso de Rui de Pina na Chronica de El Rey Dom 

Afonso o Qvarto do nome e Settimo dos Reys de Portvgal, e Cristóvão Rodrigues 

Acenheiro, em suas                                       ; e na Literatura, passando 

por Garcia de Resende em seu poema palaciano “Trovas à Morte de D.  n s de  astro”, 

sendo até personagem em Os Lusíadas, de Camões, e em uma peça de teatro de Antônio 

 erreira intitulada “Tragédia de D.  n s de  astro”, além de outros poetas portugueses. 

O episódio desta personagem é contado e recontado de diversas formas, em diversos 

moldes poéticos.   

                                                           
2
 Vale ressaltar que alguns escritores, como Garcia de Resende, trazem a morte Inês como se houvesse 

sido  “apunhalada”, no entanto, Bechara e Spina (1999, p. 120) dizem, em uma nota referente ao episódio 

de  n s n’Os Lusíadas, que a mesma foi degolada.  



Para a construção da História de Portugal, este episódio é de fundamental 

relevância e, como tal, merece destaque. Como o fascinante ser de Mona Lisa, Inês de 

Castro também possui seu ar de mistério, posto que, na Literatura, e na própria História, 

ela é esboçada diante duas faces femininas, com aspectos de Lilith e de Eva. 

 

3.4 INÊS, OH! LINDA INÊS!   

 

Segundo Eliade (1984), “o mito é considerado uma história sagrada e, portanto, 

uma ‘história verdadeira’, porque sempre se refere a realidades” (EL ADE, 1972, p. 9), 

realizando assim, a instituição de atividades humanas significativas. E, em se tratando 

do mito de Lilith e Eva, vê-se claramente que, a partir desses arquétipos femininos, 

houve a criação de um comportamento humano em referência aos das entidades 

sagradas em questão. 

Essas primeiras mulheres deixaram um legado de comportamentos e definições 

acerca do ser feminino, tanto as consideradas “boas ou más”, visto que as 

personalidades se diferem de modo a terem muito contraste, obtendo semelhanças 

apenas no que rege o homem, Adão, visto que para haver uma definição de feminino, é 

necessário que se tenha uma para o masculino, assim como deve existir o mal para ser 

combatido pelo bem, um não vive sem o outro. 

Para análise literária, a pesquisa delimita-se ao verso e ao teatro, a começar por 

Garcia de Resende, passando por Luís Vaz de Camões, por António Ferreira (utilizando 

de uma adaptação em quatro atos feita por Júlio Dantas), por Manuel Maria Barbosa du 

Bocage e Afonso Lopes Vieira. 

 

3.4.1 ENTRE LEÕES E TIGRES 

 

Atentemo-nos, primeiramente à face lilítica do mito inesiano, a começar por 

Garcia de Resende, em suas “Trovas à Morte de D.  n s de  astro”, no qual é retratado 

o episódio trágico do amor de Inês e Pedro, quase todo narrado pela protagonista.  

A narração feita em versos por Garcia de Resende mostra uma Inês livre de culpa, 

totalmente submissa a qual recaem castigos e danos. No entanto, vê-se que, pelo motivo 

de sua execução, Inês carrega no seio a culpa de ter sido recorrente a um romance 

proibido, fruto de um adultério. À mulher-demônio recai o pecado do sexo, pois Eva 



obteve o conhecimento por meio da serpente, do mal personificado, não que ela 

possuísse o mal, mas foi a ela queda por desobediência. Ao contrário de Lilith, o 

próprio demônio que deve ser banido. 

Em Lilith há a conquista da mulher em relação ao homem, principalmente no ato 

sexual. No entanto, o resíduo trazido pela cultura judaico-cristã e também mesmo pelos 

clássicos gregos remonta uma submissão no papel feminino. Foucault traz as palavras 

de Aristóteles em que diz que “a fêmea enquanto fêmea é de fato um elemento passivo, 

e o macho, um elemento ativo” (FOUCAULT, 2014, p. 57). Logo depois, o próprio 

autor afirma: “Os aphrodisia
3
 são pensados como uma atividade implicando dois atores, 

cada qual com seu papel e função – aquele que exerce a atividade e aquele sobre o qual 

ela se exerce”. (FOUCAULT, 2014, p. 58). 

Pensando Inês por esse ponto de vista, vemos que ela é apenas uma mulher 

submissa a um homem, porém, visto que ela foi amante, é possível perceber outro lado: 

a mulher-demônio, destrutiva, amaldiçoada. Foucault (2014, p. 180) diz que, enquanto 

homem casado, só lhe é proibido contrair outro casamento, outra família; nenhuma 

relação sexual lhe é proibida, pois o casamento de um homem não o liga sexualmente. 

No entanto, não é o que vê-se na relação Inês e Pedro.  

Inês deveria ser apenas a mulher lasciva para fins sexuais, em nenhum momento 

para procriação tampouco como geração de herdeiros. Em Garcia de Resende, Inês diz: 

 

Por m'estas obras pagar 

nunca jamais quis casar; 

polo qual aconselhado 

foi el-rei qu'era forçado, 

polo seu, de me matar. 

(RESENDE in MOISÉS, 2000, p. 62) 

 

A Castro não poderia contrair o casamento, pois o mesmo existia entre Pedro e 

Constança. Aqui vemos o aspecto de Lilith de cunho puramente sexual. Quase ao fim, 

vê-se o discurso do algoz que confirma a natureza destrutiva de Inês: 

 

Com sua morte escusareis 

muitas mortes, muitos danos; 

vós, senhor, descansareis, 

e a vós e a nós dareis 

paz para duzentos anos. 

                                                           
3 Os aphrodisia são atos, gestos, contatos que proporcionam uma certa forma de prazer. (FOUCAULT, 

2014, p.50). 

 



O príncepe casará, 

filhos de bençam terá, 

será fora de pecado; 

qu'agora seja anojado, 

amenhã lh'esquecerá! 

(RESENDE in MOISÉS, 2000, p. 65) 

 

Lilith também merecia ser banida, ser demonizada, pois sua existência ameaçava a 

paz no paraíso, por isso Deus a mandou para o deserto a morar com os demônios, e a ser 

o próprio demônio do deserto. Assim, Inês merecia a morte, pois se continuasse viva, 

seria causa da queda do reino, causaria muitos danos. Por fim, o Senhor obteve 

descanso, tal como o Rei Dom Afonso IV. 

De modo análogo a Resende, Camões descreve a desventura de Inês mostrando-a 

indefesa, submissa, sempre livre de culpa. E ao fim, há uma referência ao exílio de 

Lilith: 

 

Põe-me onde se use toda a feridade, 

Entre leões e tigres, e verei 

Se neles achar posso a piedade 

Que entre peitos humanos não achei. 

(CANTO III, 129) 

(CAMÕES, 1999, p.123) 

 

Como se sabe, Lilith foi exilada, e no único trecho ainda vivo em algumas versões 

das Sagradas Escrituras, em Isaías, ela já aparece demonizada entre feras. Há no trecho 

d’Os Lusíadas, esta referência, em que Inês pede que ela seja posta entre feras, leões e 

tigres, há maior piedade, visto que, no coração humano, não foi encontrado. Ainda é 

possível destacar deste trecho a ira de Deus que demonizou sua criação pelo fato de ela 

não ter aceito a submissão, ou seja, tal como Inês, Lilith não encontrou piedade no 

coração de Deus, e por isso, ao ser procurada por Ele em virtude de um possível retorno 

aos braços do Pai, ela preferiu exilar-se de uma vez, portanto, sendo demonizada por 

Ele. Inês demonizou-se, não morreu como verdadeiro amor de Pedro, mas como 

mulher-demônio que aparecera para destruir um reino. 

Seguindo a análise da face feminina aqui apresentada, mostraremos a existência 

de contrapontos “masculinos”, sendo esta uma semelhança mítica no episódio de Inês 

de Castro na peça adaptada por Júlio Dantas da tragédia A Castro, de António Ferreira. 

A personagem só garantira seu lugar na história e na literatura por meio de D. Pedro, 

pelo amor que ambos tiveram e que marcaram a época vivida com adultérios e 



promessas. Só existiu Inês, pois existiu Pedro, assim como não haveria lógica ter-se 

Lilith (ou Eva) sem o macho Adão para contrastar no plano criacional. 

Ao falar-se de adultério, vê-se que tal resíduo apresenta-se como um risco ao bom 

casamento, principalmente se este vir da parte da mulher. No caso do episódio de Inês, o 

adultério veio por meio de Pedro, pois o mesmo já se encontrava casado com 

Constança. Foucault mostra que a questão do adultério não é algo novo, e possui 

inúmeras formas de explanar acerca dos benefícios à vida matrimonial. Em um trecho 

do livro História da Sexualidade: o uso dos prazeres, Foucault (2014) diz: 

 

Conhece-se a maneira pela qual são Francisco de Sales exortava à virtude 

conjugal: para as pessoas casadas ele oferecia um espelho natural propondo-

lhes o modelo do elefante e dos belos costumes que demonstrava com sua 

esposa. O elefante “não passa de um grande animal, entretanto, é o mais 

digno que vive sobre a terra e que possui mais senso... ele nunca troca de 

fêmea, e ama ternamente aquela que escolheu e com a qual, no entanto, só 

acasala a cada três anos, e somente por cinco dias, e tão secretamente que 

jamais alguém o viu nesse ato: entretanto, ele é visto no sexto dia, quando, 

antes de qualquer outra coisa, vai diretamente ao rio no qual lava todo corpo, 

não querendo de modo algum retornar à sua manada sem antes purificar-se. 

[...]. Eles não conhecem o adultério”. (FOUCAULT, 2014, p. 22-23)  

   

Se seguissem o exemplo dos elefantes, os casamentos seriam sólidos. No entanto, 

a liberdade do homem cristaliza-se de modo a deturpar a paz matrimonial. Ao macho é 

dado o pleno domínio de todo o terreno, o homem pode possuir outras mulheres, mas 

dedicar às outras apenas a volúpia, não à procriação. 

Seguindo a comparação entre a personagem histórico/literária Inês de Castro e a 

face feminina que escolhemos, iniciamos por destacar a tentação, como aspecto a ser 

analisado, no que lhe confere característica de Lilith. Vejamos aqui a tentação por parte 

da figura ofídica referente à Lilith, visto que é possível atribuir-lhe a causa da queda e 

expulsão de Adão e Eva do paraíso, pois Lilith seria a serpente responsável pela 

tentação. É sabido que após a saída de Lilith do paraíso, a mesma é afirmada como um 

demônio: “Ora, sabemos pelas Escrituras que também a serpente é um demônio; 

portanto, Lilith é o veículo do pecado” (SICUTERI, 1985, p. 37). 

Em A Castro, adaptação em quatro atos da Castro de António Ferreira, em um 

diálogo, Inês diz a sua ama: “O súbito prazer engana e erra!” (DANTAS, 1968, p. 22). 

No diálogo, é possível compreender que há no episódio inesiano um súbito prazer. 

De acordo com as palavras da personagem Inês, vê-se que houve certo prazer no 

relacionamento, mas que o mesmo fora súbito, como se houvesse sido tal como uma 

tentação, rápido e comprometedor. E Inês afirma que esse tipo de sentimento engana e 



erra. Ora, se no perfil de Inês tem-se um amor, ou melhor, um prazer que engana e erra, 

é de se supor que tal sentimento é nato do arquétipo desenhado por Lilith em sua 

transgressão. Sabe-se, pois, que é por meio de Lilith, com seu prazer súbito, que há no 

paraíso o primeiro sinal de pecado. 

A própria personagem possui sua feminilidade marcada pelos aspectos 

contraditórios de Lilith e Eva, pelo simples fato de ser a amante, aquela que destruiu o 

casamento de D. Constança, com o príncipe, e, ao mesmo tempo, a esposa com a qual 

Pedro gostaria de estar realmente casado. 

Na segunda cena do primeiro ato, tem-se um diálogo entre Pedro e Inês, com a 

presença do coro que canta: 

 

Já quando Amor nasceu, 

Nasceu ao mundo Vida, 

Claros raios ao sol, luz às estrelas. 

O céu resplandeceu, 

E, de sua luz Vencida, 

A escuridão mostrou as coisas belas. 

(DANTAS, 1968, p. 23) 

 

Temos uma clara alusão a um momento criacional, aqui em razão da origem dos 

sentimentos presentes nos enamorados Pedro e Inês. No entanto, é possível perceber 

traços de um discurso bíblico também de origem, em se tratando da origem do mundo, 

em todos os seus ângulos. Vejamos o discurso bíblico, Gênesis.1, 3-5: “
3 

Deus disse: 

Que exista Luz! E a luz começou a existir. 
4 

Deus viu que a luz era boa. E separou a luz 

das trevas: 
5 

à luz Deus chamou dia, e às trevas chamou noite. Houve uma tarde e uma 

manhã: foi o primeiro dia”. (BÍBLIA SAGRADA, 1990). 

Após a luz vencer as trevas, Deus viu que havia o belo que se escondia por detrás 

de esparsa escuridão. Assim com os enamorados Pedro e Inês que se descobriram 

apaixonados verdadeiramente após tanta contradição quanto à permanência de Inês na 

vida deles. No entanto, para a última sentença do trecho selecionado, tomemos a 

atenção para a descoberta da beleza pós-escuridão, ou como se a própria escuridão 

detivesse seu lado belo e envolvente, sem deixar de ser imagem daquilo que é ruim. Inês 

tornou-se uma ameaça para o reino e, consequentemente, para o casamento de 

Constança com Pedro. Era seu lado obscuro tomando forma de algo belo para fins 

destrutivos. A escuridão de Inês mostrou as coisas belas. Aqui há uma clara referência 

ao perfil de Lilith que nasceu das trevas, uma sedutora personagem da mítica origem do 

homem feita de fezes e imundícies.  



Podemos também afirmar que da escuridão nascem demônios. E demônios são 

belos aos olhos daqueles que são tomados por seus encantos. No demônio que há em 

Lilith, e, em Inês, tem-se o poder de sedução e de destruição. 

No que se refira a Pedro, tracemos um paralelo com Adão. Na cena terceira do 

primeiro ato, o infante diz: “Sou humano, Senhor. Tentações grandes/ Vencem ânimos 

fortes” (DANTAS, 1968, p. 25). A presença de Adão no discurso de Pedro dá-se 

quando o primeiro homem comeu do fruto da árvore proibida. No entanto, sabe-se que 

foi a mulher dada por Deus a Adão que deu o fruto a ele, revelando assim que ao 

homem não é dado o perfil de tentador, mas de tentado. Eva deu o fruto a Adão, mas 

Lilith, supostamente, deu-o a Eva, movendo um ciclo que parte do demônio que há em 

Lilith, para a queda do homem no paraíso. O homem é forte, mas a tentação proveniente 

da mulher é mais forte o bastante para derrubá-lo. Nesse aspecto, Inês não traz a 

ingenuidade de Eva por aceitar um fruto proibido, mas o próprio demônio lilítico de 

oferecer seu amor em pecado ao seu homem, Pedro. 

Ainda nas palavras de Pedro, vemos que Inês é, de fato, causa de queda para a 

figura do infante e para o reino. Ele esboça um longo monólogo acerca do seu amor 

para Inês, mostrando que seu sentimento é verdadeiro e tornou-se avassalador de tal 

forma que Pedro pede para que arranquem a alma de seu peito, mas não retire Inês de 

sua vida.  

Em um trecho, especificamente, ele diz: “dum sangue nos formou a natureza.” 

Sabe-se que o sangue como símbolo para o episódio inesiano é pedra fundamental, pois 

todo o romance proibido deu-se por conta de Inês não pertencer a uma boa linhagem de 

sangue, não podendo dar bons frutos para o reino, tampouco governar como Rainha. 

Tem-se o sangue também como causa de repulsa. Inês apareceu com um “sangue ruim”  

e não era digna de pertencer ao reino de Pedro.  

O sangue também tem forte representatividade no mito de Lilith, pois é dito que 

Adão encontrou uma mulher cheia de sangue e saliva, e por ela teve asco. No mito 

inesiano, tem-se um reino que viu tal mulher com aquele sangue, e, por ela, teve 

desgosto. Não é de se estranhar que o sangue em Lilith tenha relação com sua 

libertinagem, seu aspecto sexual lascivo que emana força, e pensar Inês com tal perfil 

capaz de mudar um reino, mesmo tendo a correr por seu corpo um sangue que causa 

repulsa. 

Pensemos também no ser demoníaco de Inês com uma referência mais próxima do 

conhecimento de um imaginário maior, Lúcifer, anjo caído que desceu como estrela 



cadente ao submundo. Ao tratar Lúcifer, encontramos Lilith que também rebelou-se 

contra o poderio de Deus e, consequentemente, foi demonizada. Ambos detinham 

beleza dada por Deus na suma criação. Porém, ambos não aceitaram todo o sistema 

imposto e, por isso, foram rebaixados a criaturas demoníacas. Quanto a Lúcifer, em 

Isaías, é dito que era estrela da manhã, detinha luz e graça, no entanto, quando caiu, 

perdeu suas características sagradas. Em um diálogo da segunda cena do segundo ato, 

temos o Rei a perguntar a seus conselheiros, Coelho e Pacheco: 

 

REI 

[...] 

Que estrela foi aquela, tão funesta? 

COELHO 

Uma mulher, senhor, que tudo pode. 

PACHECO 

Uma mulher, que é a perdição do reino. 

(DANTAS, 1968, p. 39) 

 

Todo diálogo é construído no perfil demoníaco de Inês. A estrela funesta é Inês, 

como referência à estrela Lúcifer que caiu ao submundo e alastrou o mal. O perfil 

desenhado à mulher neste diálogo é pertencente ao arquétipo de Lilith, como uma 

mulher que tudo pode, inclusive ser causa da perdição de um reino. Inês detém o poder 

de destruição em suas mãos, representando o poder demoníaco que há em Lilith. 

Voltando para o aspecto serpente-demônio-mulher, tem-se um a fala de Pacheco, 

conselheiro do Rei, em que ele revela mais traços lilíticos de Inês: 

 

PACHECO 

Não és justo! 

Vês, poderoso rei, vês com os teus olhos  

A peçonha cruel, que vai lavrando 

Gerada deste amor cego; vês quanto  

A soberba, o desprezo destes homens 

Contra ti, contra todos vai crescendo: 

Se em tua vida nos tememos tanto, 

Que faremos depois da tua morte? 

Por dar saúde ao corpo, qualquer membro 

Que apodrece se corta, e pelo são, 

Porque o são não corrompa. Este teu corpo,  

De que tu és cabeça, está em perigo 

Por esta mulher só: corta-lhe a vida, 

Atalha esta peçonha, tê-lo-hás salvo. 

(DANTAS, 1968, p. 45-46) 

 

Dá-se Lilith em Inês em uma característica particular: a peçonha. Sabe-se que a 

peçonha faz parte da serpente, mas também age no sentido de maldade, malícia. E o 

único modo de salvação do mundo, ou de um reino, seria “atalhar esta peçonha”, 



impedindo que ela cresça e destrua mais. Por fim, houve um fim para Inês, que assim 

como Lilith foi demonizada e expulsa depois de exilada, também recebeu um fim 

trágico para seu episódio.  

Ao fim, implora  edro “Ó leões bravos, ó tigres, ó serpentes! Porque não vos 

Volvestes para mim?”. É possível perceber a quais animais Pedro relaciona ao mal, a 

serpente é uma delas. Inês descansará com a serpente, assim como Lilith em Isaías que 

terá a cobra a aninhar-se em suas proximidades. Os leões e os tigres também são 

relacionados a demônios como diz Sicuteri: 

 

Os diabos eram vistos como dragões imensos com as fauces escancaradas, 

corpos híbridos compostos mais frequentemente de membros humanos e 

partes de leões, tigres, panteras, hienas, touros, bodes, águias, serpentes, 

escorpiões, cães, peixes, feras, com bicos e garras; frequentemente, também 

cabras aladas e cobertas de horrendas escamas rugosas. (SICUTERI, 1985, p. 

47) 

 

Ainda referente às figuras demoníacas apresentadas no trecho acima, partimos a 

Bocage, em sua Cantata à Morte de Inês de Castro, diz à Inês: 

 

Hão-de chorar-te, Inês, na Hircânia os tigres, 

No torrado sertão da Líbia fera 

As serpes, os leões hão-de chorar-te. 

(BOCAGE, s/d, p. 6)  

  

Tigres, leões e serpes hão de chorar a morte de Inês. Os três animais citados fazem 

referência ao demoníaco de Inês de Castro. 

 

3.4.2 NOS SAUDOSOS CAMPOS DA TERNURA 

 

Partindo do mesmo princípio apresentado na análise da face de Lilith em Inês, 

vejamos agora Eva, na personagem histórico-literária lusitana. 

O pedido por piedade é o principal aspecto recorrente nos versos e trechos que 

trazem Inês, pois são neles que é possível perceber a total submissão, inferioridade e 

fragilidade da personagem em Eva. Iniciando com Garcia de Resende, as adjetivações 

dadas a Inês entram no campo semântico das mulheres ditas ideais: puras, leais, 

amorosas, entre outros. 

Garcia de Resende traz: 

 

Triste de mim, inocente, 

que, por ter muito fervente 



lealdade, fé, amor 

ó príncipe, meu senhor, 

me mataram cruamente! 

(RESENDE In MOISÉS, 2000, p. 64) 
 

Inês é triste, inocente, submissa e frágil. É possível dizer que sua inocência 

esvaiu-se quando contraiu conhecimento, como Eva que perdeu o paraíso por comer do 

fruto proibido, e ao oferecer a Adão, ambos foram expulsos do Éden. Inês também 

possui fervente lealdade, fé, amor, no entanto, nada é suficiente para que se possa mudar 

o conceito que o Senhor possui acerca do pecado. O castigo possui papel importante no 

que diz respeito ao polimento do comportamento humano e como resíduo decorrente 

dos primórdios, Marco Frederico Krüger explica que: 

 

O castigo imposto pelos deuses indica que a conquista da civilização é 

penosa, que é necessário aos homens superar a Criação, afastar-se dela, uma 

vez que se situa no início dos tempos, próxima do caos primordial. Por isso, 

Adão e Eva, na reunião dos mitos judaicos enfeixados na Bíblia, foram 

expulsos, após a desobediência que praticaram ao comer o fruto proibido. A 

Cultura exige mártires, tal como Prometeu que, sofredor e consciente, 

exclamou, no rochedo em que era mantido prisioneiro, segundo a versão de 

Ésquilo:  

 

Eis a rajada que, para espantar-me, 

Vem decididamente contra mim, 

Mandada por Zeus todo-poderoso. 

Ah! Minha majestosa mãe, e o Éter 

Que faz girar ao redor deste mundo 

A luz oferecida a todos nós! 

Vedes a iniquidade que me atinge?  

(ÉSQUILO, 1993, p. 64-5 apud KRÜGER, 2011, p. 38) 

 

Eva pecou e por isso, perdeu o paraíso, foi banida, e com isso, uma série de 

gerações aprenderia e seguiria o modelo imposto de submissão. No caso de Inês, foi 

morta pelo Rei, que representa o poder de Deus. Vê-se o paraíso como triunfo da 

criação divina e tendo como residentes, o homem e a mulher, criados à imagem e 

semelhança de Deus. Foram postos no alto, Eva foi exaltada como criatura primeira, 

grande mãe, no entanto, ao desobedecer, foi rebaixada a mulher pecadora e 

consequentemente, expulsa daquele que seria uma parte do céu de Deus. Inês demonstra 

tal feito nos versos de Garcia de Resende, pois ela foi posta em um altar, porém, foi 

derrubada pelo Rei:  

 

A minha desaventura 

nam contente d'acabar-me, 

por me dar maior tristura 

me foi pôr em tant'altura, 

para d'alto derribar-me; 



(RESENDE in MOISÉS, 2000, p. 61) 

 

No trecho, revela-se uma Inês com uma triste desventura recorrente de seus feitos 

que foram frutos de um acontecimento externo a ela. 

É dito que triste é a ventura de Inês, trazendo para a leitura de que fora o seu meio 

a causa de tal desgraça, ou até dizer que seria por causas do “destino”, fazendo com que 

Inês se apaixonasse por D. Pedro, por efeito, causando-lhe uma desventura, o que vem 

confirmado no trecho do texto abaixo, em que se encontra claramente, na fala da 

personagem, que D Pedro fora seu mal, e que lhe deu um fim:  

 

Eu era moça, menina,  

por nome Dona Inês  

de Castro, e de tal doutrina  

e virtudes, que era dina  

de meu mal ser ò’ revés.  

Vivia sem me lembrar  

que paixão não podia dar  

nem dá-la ninguém a mim:  

foi-m’o príncipe olhar,  

por seu nojo e minha fim!  

(RESENDE in MOISÉS, 2000, 62)  

  

Em outro trecho, também é possível notar a referência à árvore do conhecimento: 

 

Conheceu-me, conheci-o, 

quis-me bem e eu a ele, 

perdeu-me, também perdi-o; 

nunca té morte foi frio 

o bem que, triste, pus nele. 

(RESENDE in MOISÉS, 2000, p.62) 

 

Nota-se certo tipo de dependência de felicidade, que só é encontrada na 

companhia do outro. Deus houvera dito que não era bom que homem vivesse só, por 

isso mandou a mulher. Mas havia uma proibição, a árvore do conhecimento, do bem e 

do mal, não poderia vir a servir seu fruto de alimento, e quando isso ocorreu, houve a 

queda do homem, Adão e Eva foram expulsos, pois viram-se nus. Eva “conheceu” Adão 

em sua totalidade e vemos que a sexualidade do conhecimento entre macho e fêmea 

também é causa de pecado.  

Finalizando a análise das Trovas de Garcia de Resende, vemos mais aspectos 

relacionados à Eva. Inês quis fazer sua (de Pedro) vontade, sendo mui fremosa dama, 

nem fizera traição. Toda a Inês é voltada para o princípio da submissão de Eva, que caiu 

em decorrência do mundo externo, o mal que serpenteou entre suas pernas. 

Vejamos, agora, dois trechos de d’Os Lusíadas, por Luís de Camões: 



 

Que furor consentiu que a espada fina, 

Que pôde sustentar o grande peso 

Do furor Mauro, fosse alevantada 

 ontra hũa fraca dama delicada? 

(CANTO III, 123) 

(CAMÕES,1999, p. 121) 

 

Ela, com tristes e piedosas vozes, 

Saídas só da mágoa e saudade 

Do seu Príncipe e filhos, que deixava, 

Que mais que a própria morte a magoava, 

(CANTO III, 124) 

(CAMÕES, 1999, p. 122) 

 

Inês é apresentada como dama delicada com tristes e piedosas vozes. Eva também 

é retratada como um arquétipo feminino dotado de delicadeza, e em sua história há a 

piedade que não lhe foi concedida pelo Senhor. Recorrente também ao perfil feminino 

divinizado, a referência à voz da mulher é, de fato, um material que pode causar danos, 

desejos e piedade. Inês, no entanto, com sua voz piedosa não obteve um fim esperado. 

Outro trecho detalha a falta de piedade da parte do Senhor à Inês: 

 

Se já nas brutas feras, cuja mente 

Natura fez cruel de nascimento, 

E nas aves agrestes, que somente 

Nas rapinas aéreas tem o intento, 

Com pequenas crianças viu a gente 

Terem tão piedoso sentimento 

Como co a mãe de Nino já mostraram, 

E cos irmãos que Roma edificaram: 

(CANTO III, 126)  

(CAMÕES, 1999, p. 122) 

 

Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito 

(Se de humano é matar hũa donzela, 

Fraca e sem força, só por ter sujeito 

O coração a quem soube vencê-la), 

A estas criancinhas tem respeito, 

Pois o não tens à morte escura dela; 

Mova-te a piedade sua e minha, 

Pois te não move a culpa que não tinha. 

(CANTO III, 127)  

(CAMÕES, 1999, p. 123) 

 

Descrita como donzela, Inês recebe as adjetivações fraca e sem força, além de 

afirmar que a culpa não é dela, o meio externo a empurrou ao pecado, pois ela era 

apenas uma mulher que amou o homem errado, e por isso, teve seu fim. O pecado é tido 

como inerente a Inês e a clemência ao Senhor mostra que ela não teve, verdadeiramente, 

culpa de ter cometido aquele delito perante o Rei.  



Quanto à peça adaptada de António Ferreira, A Castro, por Júlio Dantas, vemos 

mais trechos que confirmam a submissão de Inês de Castro. Essa submissão é um 

resíduo da cultura judaico-cristã em que a mulher é um ser subordinado e inferior, 

descendente de Eva e um inexistente diante da presença masculina. Dito isso, o mito 

ainda vivo nas sagradas escrituras define o ser mulher. Mircea Eliade trata do mito 

como modelo às sociedades, dizendo que: 

 

Na Nova Guiné, numerosos mitos falam de longas viagens pelo mar, 

fornecendo assim “modelos aos navegadores atuais”, bem como modelos 

para todas as outras atividades, “quer se trate de amor, de guerra, de pesca, de 

produção de chuva, ou do que for... (ELIADE, 1972, p. 110) 

 

Assim temos a submissão feminina, bem retratada nos trechos abaixo: 

 

te suplico 

Me segures, me guardes, me conserves 

Contra os duros mandados de teu pai, 

Contra importunas vozes dos que podem 

Mudar acaso o teu constante peito! 

(DANTAS, 1968, p. 20) 

 

Ou quando a minha estrela e cruel génio 

Te puder arrancar desta alma minha, 

Com teu amado braço envolto em sangue 

Ma arranques deste corpo, ó meu Infante, 

E eu tomarei por doce a minha morte!»  

(DANTAS, 1968, p. 20) 

 

 

No primeiro excerto, Inês suplica segurança, e que Pedro seja seu guardião e a 

conserve como sua. Vejamos que não é um pedido, e sim, uma súplica. Inês chega a 

beirar a extrema submissão. No excerto seguinte, a morte possui conotação menos 

negativa quando Inês está nos braços do amado Pedro. Ele, que é o seu fim, ainda 

possui papel fundamental na vida de Inês, que por ele pecou e morreu. 

Quando próxima da morte, Inês assume ainda mais o papel de mulher fraca, 

totalmente dependente e indefesa: 

 

Meu senhor! 

Esta é a mãi de teus netos. Estes são 

Filhos daquele filho que tanto amas! 

Esta é aquela coitada mulher fraca 

Contra quem vens armado de crueza. 

Quizeste-te informar de minhas culpas 

Por ti mesmo, senhor. Eu to agradeço. 

Aqui me tens. Bastava teu mandado, 

Para eu, segura e livre, te esperar, 



Em ti, em minha inocência confiada.  

(DANTAS, 1968, p. 67) 

 

Mulher, moça, inocente, serva, sem ninguém que a defenda, Inês trescala a 

fraqueza, quase a desfazer-se nas mãos do tempo sem que se tenha alguém para que ele 

se sinta existente. Ela clama ao Senhor, implora pelos filhos, e apresenta-se como 

coitada, fraca, e inocente. No entanto, seus lamentos não são ouvidos. 

Apesar de pecadora, Eva serviu de exemplo e ainda é mito vivo na mentalidade. 

Eva ainda é modelo, divinizada e merecedora de glórias. Bocage trata Inês, antes e 

depois de morta, como o ser mais belo dos Céus. Em sua cantata, ele descreve Mondego 

como um paraíso onde Inês vive: 

 

Primavera louçã, quadra macia 

Da ternura e das flores, 

Que à bela Natureza o seio esmaltas, 

Que no prazer de Amor ao mundo apuras 

O prazer da existência. 

Tu de Inês lacrimosa 

As mágoas não distrais com teus encantos, 

Debalde o rouxinol, cantou de amores, 

Nos versos naturais os sons varia; 

O límpido Mondego em vão serpeia 

Co'um benigno sussuro, entre boninas 

De lustroso matiz, almo perfume, 

Em vão se doira o Sol de luz mais viva. 

Os céus de mais pureza em vão se adornam 

Por divertir-te, ó Castro. 

(BOCAGE, s/d, p. 4) 

 

A descrição é bela e Inês é feliz no paraíso de Mondego que é límpido e tem o Sol 

que de luz viva que doira o ambiente. Na descrição feita postumamente, Inês é exaltada 

nos céus: 

 

“À lamentável catástrofe de  n s de  astro”: 

 

Da triste, bela Inês, inda os clamores 

Andas, Eco chorosa, repetindo; 

Inda aos piedosos Céus andas pedindo 

Justiça contra os ímpios matadores; 

 

Ouvem-se inda na Fonte dos Amores 

De quando em quando as náiades carpindo; 

E o Mondego, no caso reflectindo, 

Rompe irado a barreira, alaga as flores: 

 

Inda altos hinos o universo entoa 

A Pedro, que da morta formosura 

Convosco, Amores, ao sepulcro voa: 

 



Milagre da beleza, e da ternura! 

Abre, desce, olha, geme, abraça e c’roa 

A malfadada Inês na sepultura. 

(BOCAGE, 1998, p.106-107.) 

 

Este soneto de exaltação mostra uma Inês divina que repousa e é milagre de 

beleza. Mostra-a injustiçada, quase merecedora de ser canonizada, mas enfim, tornou-se 

mito. 

Muitos poetas exaltam o amor divino de Pedro e Inês, e atravessando épocas, é 

possível encontrar no século XX poetas que, a exemplo de Garcia de Resende, Luís de 

Camões e Bocage, relatam no amor de Pedro e Inês, o doce canto de saudade. Um 

destes é Afonso Lopes Vieira: 

 

Formosa Inês 

 

Choram ainda a tua morte escura 

Aqueles que chorando a memoraram; 

As lágrimas choradas não secaram 

Nos saudosos campos da ternura. 

 

Santa entre as santas pela má ventura, 

Rainha, mais que todas que reinaram; 

Amada, os teus amores não passaram 

E és sempre bela e viva e loira e pura. 

 

Ó Linda, sonha aí, posta em sossego 

No teu moimento de alva pedra fina, 

Como outrora na Fonte do Mondego. 

 

Dorme, sombra de graça e de saudade, 

Colo de Garça, amor, moça menina, 

Bem-amada por toda a Eternidade! 

(VIEIRA, 2005, p.108.) 

  

Tendo por exemplo os trechos citados acima, vê-se que a personagem novamente 

assume o papel de Eva, não somente em sua submissão, mas uma Eva divinizada que se 

encontra no paraíso eterno e na mentalidade que atravessa as épocas como perfil 

cristalizado de mulher. 

4 AS FILHAS DE MONDEGO 

 

Durante o período de vigência do presente projeto, foram realizadas pesquisas 

relacionadas ao tema em questão. E este tópico tratará das seguintes análises feitas, 

enquanto estudos paralelos, partindo do que é abordado no projeto:  



 

a) Uma análise mítico-residual de Cinderela – A gata borralheira;  

b) A agonia da Mulher: um retrato do feminino no conto A agonia da Rosa de Astrid 

Cabral;  

c) A metáfora de Lúcifer e os perfis femininos de Eva e Lilith: uma leitura d’O 

Fantasma da Ópera, de Gaston Leroux.  

 

4.1 MEMORARAM EM FONTE PURA 

 

O lugar da mulher, segundo a Bíblia, é de submissão ao marido. Este ensinamento 

é passado então de geração em geração entre os cristãos, com personalidades femininas 

singelas, delicadas, puras e que estão em um plano abaixo em comparação aos homens.  

O ideal bíblico apresentado é de que a mulher deve ser obediente, fiel, mãe e 

silenciosa, enfim, todos os adjetivos impostos à mulher pelo homem, a quem cabe 

determinar os limites ao lugar da mulher, a quem cabe tão somente a aceitação. A 

propagação dessa mentalidade permitiu à mulher, não apenas a submissão ao marido, 

mas à sociedade inteira. Eva, enquanto ponto de partida para a compreensão dessa 

perspectiva, nasceu para ser diferente de Adão, para estar abaixo dele. Assim, sendo 

criada a partir de um pedaço não vital do homem, é-lhe parte, companheira, auxiliar, 

submissa. 

  

4.1.1 UMA FRACA DELICADA DAMA  

 

Dentre tantas formações conceituais acerca do feminino, temos também a 

presença da mulher na Literatura, apresentada, ao longo dos tempos, com aspectos e 

funções semelhantes às do passado. Em se tratando do conto em análise, utilizando-nos 

das duas versões, de Charles Perrault e dos Irmãos Grimm, temos a personagem 

Cinderela/ Gata Borralheira como representação de uma mulher ideal, com 

características femininas da submissão semelhantes às que tratamos acerca de Eva.  

A personagem Cinderela está neste plano do feminino, é submissa ao pai, à 

madrasta e às meias-irmãs. Ou seja, a todos os demais presentes na narrativa. Seu molde 

de submissão é alto, e, na versão do conto de Perrault, a personagem parece não 

importar-se, até que chega o momento do baile organizado pelo Rei como apresentação 



das damas ao príncipe que escolheria sua esposa. O que se tem neste comportamento é a 

necessidade de um casamento bom, que substituirá a submissão e a transporá à 

submissão ao marido. Apenas uma transposição de posse, fazendo-se cumprir os 

escritos sagrados que descrevem a mulher como posse e auxiliar do homem.  

Em ambas as versões, vemos os afazeres femininos de Cinderela, que servia, 

literalmente de empregada à madrasta e às meias-irmãs: “Ela será nossa empregada e 

terá que ganhar o pão com o seu trabalho diário” (GRIMM, 2005). E sua desobediência 

custaria caro, assim como a Eva custou-lhe a perda do paraíso.  

O arquétipo do feminino de Eva, que traz em seu mito a face de uma mulher 

culpada e residualmente inferior ao homem faz-se presente em Cinderela, afirmando o 

mito da eterna submissão feminina. Cinderela confirma o papel da mulher a ser 

perpetuado enquanto mentalidade literária e cultural no imaginário infantil, o qual como 

um resíduo que é, avança e cristaliza-se.  

 

4.1.2 DE TRISTES E PIEDOSAS VOZES  

 

Aqui, trataremos da personagem Christine Daaé da obra de Gaston Leroux, O 

fantasma da Ópera. Sua aparição primeira já é em uma apresentação em que a soprano 

Carlotta ficou impossibilitada de participar. As descrições feitas, para a Srta. Daaé após 

cantar e encantar o público da ópera de Paris pertencem ao campo semântico de 

divinização. Comentam entre si o quão angelical é a voz da desconhecida e jovem 

soprano que surpreendeu a todos com uma belíssima apresentação e suas “entonações 

sobre-humanas” (LEROUX, 2012, p. 27). Há até um comentário feito em lamento:  

 

[...] por aqueles que não ouviram Christine Daaé no papel de Julieta, que não 

conheceram sua graça ingênua, que não estremeceram diante das inflexões de 

sua voz angelical, que não sentiram sua alma voar com a dela [...]. Nunca se 

tinha visto nem ouvido nada parecido. (LEROUX, 2012, p. 27). 

  

Posta em um altar, vemos que as características que regem a soprano Christine 

estão em um plano quase mágico e inalcançável, no entanto, os detalhes dados e que 

compõem sua personificação, dão-nos motivos para enquadrá-la à face de Eva, que 

também apresenta-se como mulher aos modelos perfeitos a uma sociedade. No caso de 

Christine, sua perfeição atinge o clímax ao mostrar sua voz, que acalma, que anima, que 

entre no coração, assim como acontece com a criação de Deus que tem em seu arquétipo 

o feminino ideal a uma sociedade patriarcal.  



Ainda referente à apresentação de estreia de  hristine, é dito que o seu “coração 

permanecera tão puro quanto aos quinze anos [...] e que para compreender o que 

acabava de acontecer com Daaé, era necessário imaginar que ela acabava de apaixonar 

pela primeira vez!” (LEROUX, 2012, p. 28), e que há apenas duas explicações lógicas 

para extraordinário dom: ou é algo divino com a qual foi agraciada, ou Daaé fez um 

pacto com o Diabo.  

A presença do Diabo no trecho pode remeter-nos ao episódio do pecado de Eva, 

em que a mesma é tentada pela serpente, remanescendo até hoje como simbologia do 

mal, do próprio demônio.  

Ao longo do romance, o feminino de Christine enaltece mais o perfil encontrado 

em Eva, visto que seu relacionamento como o Fantasma, Erik, é de extrema obediência, 

até certo ponto. A submissão dá-se como processo residual que permanece no 

imaginário popular, e assim como em outras mulheres, em Christine a submissão é 

encontrada à figura do macho, do homem, no caso, a Erik. Há um trecho que pode 

esboçar melhor a submissão na soprano Daaé:  

 

—Christine, você tem que me amar!  

[...]  

—Como pode dizer isso para mim? Para mim que só canto para você. 

(LEROUX, 2012, p. 35-36)  

 

Todo o percurso desenhado pelo autor a Christine cai no ato da submissão, e 

outros adjetivos são dados a ela também, mas no mesmo plano: “ obre, pura, doce 

menina”. A exemplo de Eva, a Daaé também recai o perfil de culpa, pois vemos nas 

partes finais da obra, quando há o sequestro da mesma pelo Fantasma, que uma atitude 

sua pode render o fim da Ópera de Paris e de toda a sua plateia, assim como houve com 

Eva que perdeu o paraíso quando preferiu obedecer à serpente e esqueceu a voz de 

comando de Deus. Ela, inclusive, diz que sua curiosidade seria a causa de todas as suas 

desgraças.  

No entanto, no fim, é feita uma nova construção divina de Christine que com um 

beijo aceito do Fantasma deu-lhe uma nova percepção da vida e um motivo de 

esperança. Este fato remonta-nos os contos de fadas, em que o feitiço é quebrado com o 

beijo do amor verdadeiro, assim Erik ressurge com um novo olhar para si.  

 

4.1.3 MÃE DOS INOCENTES 

 



Como principal arquétipo do perfil feminino de Eva, temos a submissão. No 

entanto, dentro da Igreja Cristã Católica, outra entidade feminina ganha grande renome 

no quesito submissão, estabelecendo um ponto extremo de tal característica. Esta 

personagem é a Virgem Maria, mãe de Cristo.  

Na Bíblia Sagrada, Maria é tida como modelo de mãe, esposa e mulher, que 

seguiu os mandamentos de Deus, e aceitou, sem desobediência, ser a serva do Senhor, 

transformando-se em um arquétipo da extrema submissão.  

Sua trajetória na narrativa sagrada cristã é plena de características moldadas pela 

cultura para uma mulher digna de ser a mãe do Salvador. É dito que um anjo anunciou a 

ela a graça que receberia, e que houve a gestação por meio do Espírito Divino, portanto, 

tornando-a virgem e pura. Tudo ocorrendo segundo os preceitos divinos.  

Ao fim, Maria é difundida entre os cristãos católicos, como aquela que subiu aos 

céus, de corpo e alma, sentando ao lado filho Jesus Cristo, tendo, portanto, grande 

influência entre aqueles que professam sua fé no catolicismo. Maria é venerada e tida 

como Grande Intercessora.  

 

4.2 CHORANDO A MORTE ESCURA! 

  

Lilith apresenta as características mais impuras da mulher, como a luxúria e a 

vontade de se impor aos comandos de alguém, mais precisamente do macho.  

Desde os primórdios, a submissão é tida como característica principal de uma 

mulher. O perfil feminino de submissão é desenhado desde Eva passando por Maria e 

tantas outras personagens míticas e históricas. No entanto, há a presença da outra face 

da mulher, outro perfil também é esboçado, a mulher-demônio, conhecida como Lilith, 

um arquétipo a mulher destruidora, a verdadeira personificação de tudo aquilo que é 

mostrado como distante do modelo perfeito ao feminino. Suas características habitam o 

campo daquilo que é mal, que causa repugnância, aversão e até medo. Em Saramago 

(2011), ela apresenta-se como a louca, a desvairada. 

Robles (2006) a caracteriza como:  

 

Um demônio noturno, a paixão da noite, anjo exterminador das parturientes, 

assassina de recém-nascidos, sedutora dos adormecidos, uma prostituta 

voluntariosa ou, para um juízo mais são, uma vontade poderosa que não se 

dobra diante da pressão masculina e prefere a transgressão à vassalagem 

(ROBLES, 2006, p. 35)  

 



4.2.1 O TEU ENCANTO JÁ NÃO É SEU  

 

Carlotta é a soprano principal dos espetáculos da Ópera de Paris, estrela e célebre 

diva, no entanto, é apresentada pelo Fantasma com defeitos, insinuando ainda que a 

mesma “canta mal como uma gralha” (LEROUX, 2012, p. 49). Em uma 

impossibilidade de cantar, que não sabemos ser real, é que Christine deu o ar de sua 

divindade a todos da ópera.  

Seu perfil feminino é totalmente oposto ao de Christine, a quem possui inveja, 

tratando-a até mesmo como rival. Faz-se de vítima, mas é possível perceber nas linhas 

que correm quem é a verdadeira vítima. Carlotta apresenta-nos o arquétipo feminino de 

Lilith, que em uma leitura ampliada, tem a questão de submissão, e assim como Lilith 

não se permitiu ser deixada debaixo do homem, Carlotta, em seu papel de célebre diva, 

não aceita estar por baixo. A humildade é uma característica que passa distante à 

personalidade de Carlotta.  

Em Lilith, vê-se que o pecado é sexual, no entanto, na obra de Leroux, são quase 

extintas cenas e/ou sentenças que retratem este lado humano. Com Carlotta não é 

diferente, e a única situação sexual referente a ela, encontra-se na passagem que relata a 

apresentação da mesma na ópera, em que é dito que “sua apresentação não tinha mais 

nenhum recato, nenhum pudor... Não era mais Margarida, era  armem” (LEROUX, 

2012, p. 101). Esta transição pode ser bem analisada como uma transformação na 

mulher-Lilith, visto que os nomes dados pressupõem personalidades já armazenadas no 

imaginário popular. Margarida por ser o nome de uma flor, monta uma pureza, uma 

delicadeza, até uma submissão, ao passo que o nome latino Carmem, é um nome 

quente, de denominação às mulheres mais atraentes e que aderem ao lado sexual. Neste 

ponto de vista, Carlotta transmuta-se na mulher personificada por Lilith.  

Robles (2006) diz que Lilith “prefere a transgressão à vassalagem”, e assim temos 

Carlotta que sente a necessidade de preservar seu lugar no topo, sempre acima dos 

demais, nunca embaixo, sempre a patroa, nunca a vassala, e por isso, é possível até 

perceber certa demonização, no que se refere ao episódio de destruição da personagem, 

que, por feito do Fantasma, coaxa como se houvesse um sapo em sua boca.  

Metaforizada a passagem, podemos encarar um processo de bestificação em 

Carlotta, pois o mal atinge sua voz e ela perde o encanto alcançado, sendo comparada a 

um animal. 



A esse episódio são relatados comentários acerca do tipo de cantora que Carlotta 

é:  

 

Ninguém pode negar que existem cantoras presunçosas que cometem o 

grande erro de não medir suas forças e que, em seu orgulho, querem alcançar, 

com a voz fraca que Deus lhes deu, efeitos excepcionais e emitir notas que 

lhes foram proibidas quando vieram ao mundo. Então, para puni-las, o Céu 

envia, sem que elas desconfiem, um sapo na boca, um sapo que coaxa! 

(LEROUX, 2012, p. 103)  

 

Novamente, temos a imagem do castigo divino, sofrido tanto por Eva quanto por 

Lilith, por transgredirem, irem contra as regras de Deus. Assim também Carlotta, que 

presunçosa e orgulhosa, ousou demasiadamente e sofreu as consequências de seu 

pecado. 

 

4.2.2 MULHER QUE TUDO PODE 

 

No decorrer do romance O Fantasma da Ópera, de Gaston Leroux, são 

encontrados poucos personagens ligados ao Fantasma, e um deles é a Madame Giry. A 

única que tem o acesso permitido ao camarote 5, do Fantasma, é sua lanterninha e 

também aquela que passa as informações aos donos da Ópera, e vice-versa.  

A princípio, nota-se que sua proximidade com o Fantasma não tem motivo 

aparente, e é dito várias vezes que apenas o escuta, e não o vê. Ela diz até que, em 

alguns espetáculos, o Fantasma vem acompanhado e prova disso, foi um leque deixado 

no camarote após o término de uma apresentação.  

No entanto, há um capítulo intitulado “Revelações surpreendentes da madame 

Giry referentes às suas relações pessoais com o fantasma da Ópera” que pelo título, 

insinua algo íntimo, pois os termos revelações surpreendentes e relações pessoais dão-

nos uma ótica a ser observada. Porém, o que é relatado no capítulo são negociações.  

A mamãe Giry apenas pensara no futuro da filha Meg Giry, e suas relações 

pessoais com o fantasma restringem-se a cartas e conversas a respeito de futuras 

posições sociais a serem alcançadas pela pequena Meg, com a ajuda do Fantasma. 

Nessa relação vê-se o interesse por parte da madame Giry, a que podemos comparar 

com a ação vampiresca de sugar sangue, pois os vampiros aproximam-se dos humanos 

com o puro interesse de sobrevivência. Assim, agiu madame Giry.  



Em Lilith “não faltam associações com os vampiros que se alimentam de sangue 

para reviver, no reino das trevas”, (Robles, 2006), e assim temos mamãe Giry que suga 

o fantasma, metaforicamente, com o intuito de sobreviver no mundo artístico e no seu 

meio social, por meio da ascensão da filha na sociedade.  

 

4.3 SECAS DO ROSTO AS ROSAS 

  

Tratemos, pois, do conto como um apólogo que traz a figura da rosa como 

metáfora do feminino, já que o conto de Astrid Cabral não é de cunho feminista, mas 

sim de leveza feminina. E nesse apólogo abordaremos os seguintes pontos: o desejo e a 

repressão para com a rosa e mulher.  

O desejo feminino, segundo Freud, gira em torno de uma busca pelo órgão genital 

masculino, visto que a mulher é um homem castrado, “a f mea é um macho mutilado”, 

e em seu perfil traz a submissão e o desejo que é repreendido pelo homem, em sua 

busca incessante pela “plenitude”. Tal sentimento encontra-se na parte da mente 

chamada id
4
, onde está disposta a fonte de todas as pulsões básicas, em que buscamos a 

satisfação imediata de nossas necessidades e de nossos desejos (PILETTI, 2011, p. 51).  

O princípio do prazer consiste em maximizar o prazer e evitar a dor, assim como 

todo homem. No conto, há trechos que mais exemplifica, pois tal como é, possui 

anseios e desejos, e como representação da classe feminina, possui a vontade de evitar a 

dor. A rosa relata assim, contrapondo ao estilo de vida das rosas falsas: Durariam mais, 

é certo, mas para quê? Se a vida postiça não lhes permitia gozar a” carícia de um 

chuvisco, o sol brincando de esconde-esconde em seus corpos, ou ainda o embalo do 

vento alvoroçando folhas e vergando hastes”. ( ABRAL, 2010, p. 21).  

No trecho citado, temos a evocação do desejo que leva ao sentido pleno da vida. 

Podemos até identificar o desejo sexual, tendo a figura do sol como o macho no 

movimento do coito de “esconde-esconde” ou o gozo trazido pelo chuvisco ou pelo 

vento. Percebamos que há apenas substantivos masculinos, o que nos põe novamente ao 

conceito de fêmea que nos traz Freud.  

Os ditos desejos aparecem desde as passagens bíblicas em que há o nascimento da 

mulher. Havia o desejo por parte do homem de compartilhar sua solidão com alguém 

em sua semelhança, visto que houvera tentado fazer-se par com os outros animais, mas 

                                                           
4
 O id contém o que é herdado ao nascer, compreende os instintos. É um complexo de excitação 

insaciável, operando em referência ao princípio do prazer. (PILETTI, 2011, p. 51) 



nenhum haveria encaixado em sua semelhança, e portanto, Javé-Deus cria uma mulher a 

partir dele. E na passagem bíblica de Gênesis 2, 18 temos Javé-Deus proferindo a Adão: 

“Javé-Deus disse: ‘Não é bom que o homem esteja sozinho. Vou fazer para ele uma 

auxiliar que lhe seja semelhante’”. (BÍBLIA SAGRADA, 1990).  

Partindo deste princípio, a mulher é vista como submissa desde os primórdios, e 

tem sua história tratada como menor, sendo geralmente desprezada e secundarizada, e é, 

pois, angustiada e nascida da costela do homem, como diz a sagrada escritura, recebe a 

função de auxiliar. No entanto, há outro relato criacional que revela uma primeira 

mulher antes de Eva, Lilith, a qual questionava-se: “ or que devo deitar-me embaixo de 

ti?  or que ser dominada por voc ? Eu também fui feita de pó e por isso sou tua igual.” 

(SICUTERI, 1998, p. 19). Deste modo, alimentava os anseios de um primeiro desejo, o 

de libertação do sistema patriarcal. Eva, antes de apoderar-se do conhecimento, também 

desejava, e quando pôs-se a obedecer às ordens da serpente, alcançou o ápice do desejo 

e viu-se nua, no entanto, houve a repressão por parte do Criador que a expulsou junto 

com o homem do paraíso. Assim, pode-se observar no conto A agonia da Rosa, de 

Astrid Cabral, onde a mulher, representada pela rosa, é tem em seus sentimentos a 

repressão que “consiste no bloqueio das pulsões do id, em ignorá-las, tornando-as 

inconscientes. Assim, quando a repressão está em cena [...], uma ansiedade, uma fadiga 

podem tomar o ego,[...]” (  LETT , 2011, p. 52 ). Sendo assim, a rosa tem em seu ego a 

ansiedade e deseja uma liberdade em que não haja um sistema que a pressione. Nos 

trechos seguintes, é notória a conclusão aqui posta:  

E fora do quadrado de vidro, dentro das caixas de celofane plástico 

arrumadas em pilhas, [...]. 

No mais, encarcerada numa gaveta entre naftalinas vigilantes, sempre na 

defensiva das traças.  

(CABRAL, 1998, p. 91)  

  

Percebe-se então, que nos trechos postos em citação há uma renúncia ao sistema, 

ao cárcere que é viver tal quais as rosas falsas, como no conto. A angústia da rosa, sua 

agonia é ser pensada dentro de um sistema onde sua dependência é obrigatória e parece 

ser eterna. Sendo assim, desde o início, na criação, pois tem-se “a mulher apenas 

pensada em relação ao homem e com seus desejos, vontades, aspirações, interesses 

apenas compreendidos, neste modelo de sociedade, a partir de significados atribuídos e 

valorados pelos homens” (JUNQUE RA e GONÇALVES, 2011, p. 5).  

Esse conceito é mostrado pelo comportamento das flores em relação ao jardineiro 

e aos olhares do homem na sociedade, pois só se pensa flor em relação àqueles que a 



usam em algo, nem que seja o mínimo possível como em uns botões na gola: “O 

desdém de uma gorducha que sorria experimentando uns botões de gola”. ( ABRAL, 

1998, p. 91).  

Astrid também faz-nos deparar, no início do conto, com uma situação retratada 

por pré-adolescentes do sexo feminino, dúvidas existenciais e o surgimento dos 

primeiros desejos, que são reprimidos pela sociedade. A rosa no conto questiona-se 

sobre sua exist ncia, e sobre suas “irmãs de mentira, nascidas de tesouras e ferrinhos” 

(CABRAL, 1998, p. 91).  

Assim como há vários tipos de desejos, de mulheres, assim há de flores que aqui 

representam a variedade do sexo feminino, as rosas, os junquilhos, as hortênsias, os 

amores-perfeitos, as camélias e os girassóis. No conto, é retratada a vida de uma rosa de 

floricultura que nasce em jardim e que inveja o poderio sobre os campos que detém as 

hortênsias e os amores-perfeitos. O sentimento representado é de uma angústia e 

seguramente inveja:  

 

Era invejável como nasciam os amores-perfeitos e as hortênsias, livremente 

vizinhos um do outro. Voltavam as perguntas. Por que não nascera ali no 

campo, onde era mais simples respirar e continuar sem que nenhuma mão 

viesse colhê-la? (CABRAL, 1998, p. 92-93).  

 

A submissão faz parte da mentalidade feminina desde os primórdios nos primeiros 

mitos referentes à mulher, e, como mentalidade, entenda-se como manifestações 

mentais que passam caracterizando um grupo ou o individual ao longo da história da 

sociedade. E esta submissão faz parte do acervo mental do ser humano.  

No conto, a submissão está no fato de que quem nasce em tal lugar “não podia de 

nenhum modo esquecer o jardim em que nascera” ( ABRAL, 1998, p. 92), sendo 

reprimidos os seus desejos, e submetendo aos valores instituídos a ela. No trecho 

seguinte, é possível perceber melhor este ponto de vista: “Então compreendeu que os 

canteiros não significavam grande coisa e quem sabe, má coisa desde que impunham 

uma solidão obrigatória, e o isolamento das outras flores, o que havia de pior.” 

(CABRAL, 1998, p.92).  

O trecho citado relata a solidão obrigatória que é imposta pelos donos do jardim. 

Assim, a rosa não tem escolha a uma felicidade, apenas obedece a quem ela tem como 

referência, seja o homem como ser humano, seja o homem, apenar ser do sexo 

masculino, posto que a mulher seja submissa não só aos maridos ou pais, mas a uma 

sociedade inteira. A mulher em questão é tratada como objeto que pode até ser vendido 



e exposto. Objeto esse que vive quase encarcerado, com diz o conto, em um canteiro 

cercado. Mas sua inquietação torna-se ainda maior após ver um botão de junquilho, que 

mostra à rosa que os canteiros não significam muita coisa. Uma esperança ainda existia.  

Outro ponto a ser citado, é o trecho em que há a questões das vestes femininas e 

ou dos parâmetros que regem o sexo feminino, posto que haja uma dúvida: “A mulher 

deve adequar-se à sociedade, ou o contrário?”, assim como é a mulher que emagrece 

para caber em um vestido, e não o vestido que enlarguece. No conto, vemos este mesmo 

discurso: “Teriam sidos os jarros inventados por causa das flores ou as flores para lhe 

fazerem jus?” ( ABRAL, 1998, p. 93). 

 

5 MURCHAM-SE FLORES, MORREI AMORES, QUE INÊS 

MORREU! 

 

Por fim, ao considerarmos que a mentalidade sobre a mulher, boa ou má, se repete 

ao longo da História, como podemos perceber na/pela Literatura, utilizamos o que 

pressupõe a teoria da Residualidade Literária e Cultural, de Roberto Pontes (1999), que 

diz que “toda cultura viva vem a ser produto de uma residualidade” ( ONTES, 1999, 

155). O processo de identificação cultural traz consigo resíduos tanto míticos quanto 

religiosos, no que consiste o costume e os hábitos que são passados de geração em 

geração. Principalmente, aos ditos cristãos, há a presença da Bíblia, com as realidades 

que são consideradas verdade inquestionável, como é o caso de Eva, no entanto, no 

decorrer da história, são vistos componentes residuais não tão presentes na Entidade 

Eva, porém, sim, na personalidade sexual da mítica Lilith.  

“Em Lilith há o pedido da inversão das posições sexuais equivalentes aos papéis, 

enquanto em Eva há o ato de transgressão da árvore, em obedi ncia à serpente” 

(SICUTERI, 1998, p. 20) e em Inês há o pedido de inversão de papéis sociais, para que 

ela se torne a esposa, não amante.   

Dentro dos mitos, há aspectos que se confundem, posto que dentro de Eva há 

Lilith, e dentro de Inês de Castro há as duas faces femininas. Dentro e fora do pecado de 

Eva, há a presença de Lilith, já que ela mostra-se como a serpente que os levou ao 

pecado. E na personagem Inês de Castro, como visto e exemplificado aqui, há as duas 

faces femininas: ora ela se mostra Lilith, amante, pecadora e adepta a práticas sexuais; 



ora como Eva, materna, que se deixa levar pelo mundo exterior, e submissa que é 

expulsa e morta pelo Senhor. 

É, portanto, plausível concluir que Inês de Castro possui características de ambas 

personagens míticas, é transgressora por fazer parte de uma história de adultérios, mas 

também é singela e delicada dama que domou o coração de Pedro, a deitar-se junto dele 

até depois da morte, como a promessa de serem amantes até ao fim do mundo.  
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